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Quais são os desafios ? 

Qualidade, impacto, relevância 

 Internacionalização 

 Inovação e Patentes 

Pessoal qualificado para a inovação nas empresas 

 Investimento em inovação pelas empresas 

Percepção da sociedade sobre o valor e importância da 

Ciência 

Atração de talentos para a ciência 

Educação Básica 



 A CIÊNCIA BRASILEIRA É FORTEMENTE 

MOLDADA PELAS POLÍTICAS DE 

AVALIAÇÃO DO CNPq, DA CAPES E DAS 

AGÊNCIAS DE FOMENTO ESTADUAIS 



 Introdução de colaboradores espúrios. 

Decomposição da pesquisa em unidades mínimas 

publicáveis (inflação de número de trabalhos). 

Fomento à rotina (NATURE, SCIENCE, PRL., REV. 

MOD. PHYS = ~140 outras revistas QUALIS ALFA; além 

disso trabalho de rotina sempre acaba publicado). 

 Inflação de auto-citações, citações recíprocas e guiadas 

pelo indice-H 

 Investir em melhoria de infra-estrutura, inovação ou 

divulgação científica não conta. 

Outras práticas científicas ainda piores 

 

POSSÍVEIS DISTORÇÕES INDUZIDAS 

SE OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

FOREM PURAMENTE NUMÉRICOS 



POSSÍVEIS DISTORÇÕES INDUZIDAS 

SE OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

FOREM PURAMENTE NUMÉRICOS 

Premiar somente a quantidade e não qualidade  

i. sinaliza para a direção errada,  

ii. desencaminha a juventude e  

iii. acomoda os seniores. 

 

Não produzir nada ou muito pouco é SEMPRE 

RUIM, mas publicar muito não é 

NECESSARIAMENTE BOM. 

 





Nova Versão do Currículo Lattes incluindo abas para 

o registro de patentes e atividades de inovação e 

popularização da ciência 



Nova Versão do Currículo Lattes 



Valorização da qualidade 

das publicações: citações 



Inovação no Módulo de 

Projetos 
Exibição das novas perguntas incluídas no módulo de 

projetos. 



Módulo de Projetos 

Caso a pergunta “É um projeto de cooperação instituição de pesquisa e 

empresa?” seja “sim”, os seguintes campos devem ser preenchidos. As 

informações serão utilizadas para que o projeto seja certificado pela 

empresa. 



Logo após a inclusão de um projeto, o responsável pela empresa (informado na tela 

de cadastro) receberá um e-mail para certificação do mesmo. 

Certificação de Projetos 



Ao clicar no link, o 

formulário ao lado 

será exibido para o 

preenchimento. 



Após a certificação, a mensagem abaixo será exibida na busca textual do currículo 

que possui o projeto certificado da seguinte forma: 

Certificação de Projetos 



Ao incluir uma nova patente, o usuário deverá informar qual 

a instituição que o registro foi feito. 

Patentes 



Após a seleção da instituição, será necessário informar o 

número do registro da patente. 

Patentes 



Após a recuperação dos dados na instituição depositante, os 

dados serão exibidos da seguinte forma: 

Patentes 



Exibição das opções de Patentes e Registros 

Detalhamento do Currículo na 

Busca Textual 



Itens de menu de Educação e  

Popularização de C&T 



Novos Critérios Gerais para  

Avaliação de Projetos pelo CNPq 
• mérito científico do projeto; 

• fica do proponente; 

• o de recursos humanos em pesquisa; 

• gica e o, incluindo patentes;  

• o em projetos e/ou redes de pesquisa; 

• inserção internacional do proponente; 

• o como editor científico;  

• fica e acadêmica 

 

Também deverão ser considerados, na análise das propostas, quando pertinente: 

 

• Foco nos grandes problemas nacionais; 

• Abordagens multi e transdisciplinares; 

• Impacto social; 

• Comunicação com a sociedade; 

• Interação com o parque produtivo; 

• Conservação ambiental e sustentabilidade 

 



Futuro da Ciência Brasileira: 

Qualidade, impacto, relevância 

 Internacionalização 

 Inovação e Patentes 

Pessoal qualificado para a inovação nas empresas 

 Investimento em inovação pelas empresas 

Percepção da sociedade sobre o valor e importância da 

Ciência 

Atração de talentos para a ciência 

Educação Básica 





CNPq 
PPP 

PPSUS 

PRONEX 

INCT 

Ações em Parcerias 
com os Estados 

PRONEM 

Fomento a Inovação 

Edital 
Universal 

RHAE 
Pesquisador

nas 
Empresas 

PNPD 

Casadinho/ 
Procad 

PGAEST 

Bolsas de 
Fomento 

Tecnológico 
Bolsas de Formação  
Iniciação, Mestrado 

e Doutorado 

Ciência 
sem 

Fronteiras 

Cooperação 
Internacional 

Produtividade 
Pesq./DT 



O CNPq-2013 em Números 

• Orçamento Investido em 2013 (Formação de RH+Fomento): 

– Fonte Tesouro:     R$   2.141.100,00  

– Fonte FNDCT:     R$       700.000,00 

– Outras Unidades Orçamentárias:   R$       206.000,00 

 (p.ex M.Saúde, CAPES, FNDE, etc...): 

• Bolsas concedidas 

– Mestrado:     10.000 

– Doutorado:      11.000 

– Pós-doutorado:       3.000 

– IC/IC-Jr:      45.200 

– Desenvolvimento Tecnológico, Extensão e Inovação :    7.500 

– Bolsas no exterior:                                                                20.000 

– Produtividade em Pesquisa (PQ) e Desenv. Tecn. (DT):  16.000 

• No. de Editais Lançados:           70 

• No. De Projetos Especiais realizados:          50 

• No. Total de Solicitações processadas:                     80.000 

• No. de Processos vigentes:     65.000 





UM PROGRAMA ESPECIAL DE MOBILIDADE 

INTERNACIONAL EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA e 

INOVAÇÃO 

  



• Oferecer 100 mil bolsas de estudo no exterior para que nossos mais 
talentosos estudantes de graduação, pós-graduação e pesquisadores 
possam realizar estágios nas melhores universidades do mundo, em um 
ambiente educacional e profissional onde inovação, empreendedorismo e 
competitividade já são o padrão. 

• Promover o avanço da ciência, tecnologia, inovação e competitividade 
industrial através da expansão da mobilidade internacional. 

• Aumentar a presença de estudantes e pesquisadores brasileiros em 
instituições de excelência no exterior. 

• Fortalecer a internacionalização das universidades brasileiras. 

• Aumentar o conhecimento inovador das indústrias brasileiras 

• Atrair jovens talentos e pesquisadores altamente qualificados para 
trabalhar no Brasil. 

Objetivos do Programa 



Áreas Prioritárias 

• Engenharias e demais áreas 

tecnológicas; 

• Ciências Exatas e da Terra: Física, 

Química, Geociências 

• Biologia, Ciências Biomédicas e da 

Saúde 

• Computação e tecnologias da 

informação; 

• Tecnologia Aeroespacial; 

• Fármacos; 

• Produção Agrícola Sustentável; 

• Petróleo, Gás e Carvão Mineral; 

• Energias Renováveis; 

• Tecnologia Mineral; 

• Tecnologia Nuclear 

• Biotecnologia 

• Nanotecnologia e Novos materiais; 

• Tecnologias de Prevenção e 

Mitigação de Desastres Naturais; 

• Tecnologias de transição para a 

economia verde 

• Biodiversidade e Bioprospecção; 

• Ciências do Mar; 

• Indústria criativa; 

• Novas Tecnologias de Engenharia 

Construtiva 

• Formação de Tecnólogos. 

 



Total de Bolsas Concedidas no Programa 
Ciência sem Fronteiras 

Até Outubro/2013 
Graduação-sanduíche 44.009 

Doutorado-sanduíche 5.227 

Doutorado pleno no exterior 1.320 

Pós-doutorado no exterior 3.255 

Jovem Talento do Exterior 315 

Pesquisador Visitante Especial 588 

Total 54.714 



www.cienciasemfronteiras.gov.br 



CsF: Bolsistas pelo mundo 



CsF: Bolsistas pelo mundo 



CsF: Bolsistas pelo mundo 



Painel de Dados CsF 2013 

Dados de Janeiro 2013 



Painel de Dados CsF 2013 



Painel de Dados CsF 2013 



Painel de Dados CsF 2013 



Bolsa sanduíche na graduação 

Relatório Final 

02/05/13 

1 – Preenchimento e envio do relatório pelo estudante 

 

 

2 – Supervisor do estágio no exterior realiza avaliação 

do estágio  

 

3 – Avaliação do Gestor Institucional  

 

 

3 – Avaliação do Gestor Institucional  

 

 

4 – Análise do CNPq  

 

 



Relatório final bolsista SWG  
Aspectos Gerais 



Relatório final bolsista SWG 
Avaliação da Universidade 



MUITO OBRIGADO! 

Glaucius Oliva 

Presidente – CNPq 

 

 


